
I Congresso de Iniciação Científica PIBIC/CNPq - PAIC/FAPEAM Manaus – 2012

ESTUDO FITOQUÍMICO DE Duroia macrophylla HUBER (RUBIACEAE)

Fabio Vidal TANANTA1; Laila da Silva PEDROZA1; Daiane Martins2; Cecília Verônica NUNEZ3.
1Bolsista PIBIC/CNPq; 2Doutoranda UFAM-Biotec/INPA; 3Orientadora COTI/INPA

1.Introdução
A família Rubiaceae possui aproximadamente 630 gêneros, distribuídos em cerca de 10.200 espécies
cosmopolitas e destaca-se pela produção de alcaloides (FARIAS, 2006). Os alcaloides são exemplos de
metabólitos secundários que originam diversos fármacos (BARREIRO, 1990). A quantidade de produtos
descritos, sua diversidade estrutural e variadas atividades farmacológicas fazem dos alcaloides, junto com
antibióticos, um dos grupos mais importantes entre as substâncias naturais com interesse terapêutico
(CORDELL et al., 2001). A espécie Duroia macrophylla Huber (Rubiaceae) é encontrada freqüentemente na
Floresta Amazônica, não há informações sobre estudos químicos realizados sobre essa espécie (RIBEIRO,
1999), portanto, foi realizado o fracionamento do extrato diclorometânico e metanólico de seus galhos a fim de
se obter substâncias puras, possivelmente alcaloides.

2.Material e Metodologia
Realizou-se a coleta do material vegetal (Duroia macrophylla) e separaram-se as folhas dos galhos seguido de
um período de secagem em estufa a 50 oC por aproximadamente 2 dias e posteriormente triturados em moinho
de facas para o preparo dos extratos. O material vegetal foi extraído com solventes de polaridade crescente
(diclorometano, metanol e água). Foram realizadas três extrações utilizando ultra-som por 20 minutos. Para a
concentração dos extratos foram utilizados o rota-evaporador sob pressão reduzida, em temperatura < 50 oC
para os extratos diclorometânicos e metanólicos e o liofilizador para os extratos aquosos. Os extratos obtidos
foram analisados para determinar a sua composição química por métodos cromatográficos, principalmente a
Cromatografia em Camada Delgada Comparativa (CCDC), cujas placas foram reveladas com diversos
reagentes tais como: Dragendorff para detecção de alcaloides, Ce(SO4)2 para detecção de terpenos,
anisaldeído para detecção de terpenos entre outras classes, FeCl3 para detecção de substâncias aromáticas,
AlCl3 para confirmar a presença de flavonóides e, conseqüentemente, estabelecer uma estratégia para a
separação dos componentes. Os extratos foram fracionados pelo método de coluna cromatográfica aberta. Em
geral, os extratos diclorometânicos e metanólicos dos galhos apresentam substâncias de baixa e média
polaridade sendo fracionados em coluna cromatográfica aberta usando como fase estacionária adsorvente sílica
gel e como fase móvel solvente orgânico em gradiente crescente de polaridade. As frações obtidas foram
analisadas por meio de CCDC e reveladas com luz UV (comprimento de onda de 254 nm e 365 nm). Os ensaios
realizados para avaliação das classes químicas foram baseados de acordo com a metodologia descrita na
literatura de Cursino e colaboradores (2011).

3.Resultados e Discussão
A análise em CCDC das frações com os reveladores químicos possibilitou inferir a possível presença de
terpenos quando reveladas com anisaldeído sulfúrico, apresentando manchas de cor violácea ou lilás e cor roxa
quando reveladas com sulfato cérico. O revelador iodo ressublimado confirmou a presença de compostos
insaturados. Foram observados também indicativos da presença de alcaloides, quando as placas foram
reveladas com Dragendorff, apresentando manchas de coloração alaranjada.  O fracionamento cromatográfico
do extrato diclorometânico dos galhos está se mostrando promissor, pois foram obtidas quatro frações com
elevado grau de pureza e apresentando indícios de serem alcaloides, que foram enviadas para análise por
espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear, a fim de identificá-las.  Assim como, para o extrato
metanólico dos galhos as análises de CCDC das frações provenientes da CC de sílica e Sephadex
apresentaram a possível presença de alcaloides, frente ao uso do revelador químico Dragendorff, o que pôde
ser verificado através da coloração alaranjada, característica para alcaloides. Os resultados foram comparados
conforme a literatura de Carvalho e colaboradores  (2006).
4.Conclusão
A possível presença de alcaloides, assim como, de outras substâncias observadas nas análises dos extratos da
espécie vegetal em questão incentiva a investigação fitoquímica a fim de se investir na purificação de tais
compostos. Por meio da bioprospecção, espera-se contribuir para o uso da biodiversidade amazônica de
maneira sustentável através da caracterização de alcaloides que possam ter atividades biológicas e que
possam vir a se tornar produtos ou modelos químicos para futuros fármacos.
Portanto, para continuidade deste projeto é necessário investir no fracionamento das frações que apresentam
massa suficiente, usando técnicas cromatográficas, tais como CC e Cromatografia Líquida de Alta Eficiência
(CLAE) para obter substâncias puras e então poder utilizar técnicas espectroscópicas, especialmente
Ressonância Magnética Nuclear de 1H e de 13C (mono e bidimensionais), Infravermelho, Ultravioleta e
espectrométricas como a Espectrometria de Massas e quaisquer outras que se façam necessárias para
identificá-las ou elucidá-las.
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